
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

A U T O R R E C O M P O S I Ç Ã O    N O    C O N T E X T O    R E L I G I O S O  
( G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorrecomposição no contexto religioso é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, assumir perante os compassageiros evolutivos do passado, a reciclagem dos 

retroposicionamentos próprios das religiões, por natureza dogmáticos, sectários, facciosos e an-

tievolutivos, demonstrando em ato contínuo o neoposicionamento assumido ante a Descrenciolo-

gia, fundamentada no trinômio autodiscernimento-cosmoética-interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo composição procede igualmente do idioma Latim, 

compositio, do radical de compositum, supino de componere, “pôr junto; reunir; compor; dar fei-

tio ou forma”. Surgiu no Século XIII. O termo recomposição apareceu no Século XIX. A palavra 

contexto provém também do idioma Latim contextus, “ajuntamento; contextura; ligação; contex-

to; composição; fio; seguimento; construção (de 1 navio)”, conexa a contexere, “entrelaçar; reunir 

tecendo; tratar de 1 assunto; compor 1 discurso; escrever 1 livro”, derivada de texere, “tecer”. 

Surgiu no Século XV. O vocábulo religioso decorre do mesmo idioma Latim, religiosus, “piedo-

so; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorrealinhamento grupocármico no contexto religioso. 2.  Autorre-

tificação do passado dogmático. 3.  Autexemplificação descrenciológica no contexto religioso. 

Cognatologia. Eis na ordem alfabética 21 cognatos derivados do vocábulo religioso: an-

tirreligião; antirreligiosa; antirreligiosidade; antirreligiosismo; antirreligioso; Antirreligiosolo-

gia; arreligiosa; arreligioso; autorreligiosidade; desreligialização; irreligião; irreligiosa; irreli-

giosidade; irreligioso; religião; religiomania; religionário; religiosa; religiosidade; religiosis-

mo; Religiosismologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrecomposição no contexto religioso, autorre-

composição básica no contexto religioso e autorrecomposição avançada no contexto religioso 

são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Confronto religioso assediador. 2.  Autodesacerto religioso assedia-

dor. 3.  Recrudescimento de discórdias religiosas. 4.  Confronto interdogmático religioso. 5.  In-

terprisão grupocármica religiosa. 

Estrangeirismologia: a glasnost perante os compassageiros evolutivos religiosos;  

a open mind ante o neoparadigma consciencial; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao ortoposicionamento descrenciológico perante o grupocarma religioso. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorre-

composição: ortoposicionamento cosmoético. Esclarecimento: melhor assistência. Retificação: 

Verponologia teática. 

Proverbiologia: – É preciso voltar para ajudar os que ficaram pelo caminho. 

Ortopensatologia: – “Ilusões. O maior conjunto de ilusões existente na Terra é o corpus 

de dogmas da Religião, qualquer uma, pelo fato de os religiosos se tornarem fanáticos ignorando 

a Multidimensiologia Racional autovivenciada, dominados completamente pelo poder temporal 

da dogmática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorrecomposição grupocármica; o holopense-

ne pessoal da intercompreensão; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene 

pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal da Antidogmaticologia; os ortopensenes; a or-
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topensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade religiosa; os fraternopensenes; a frater-

nopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os evoluciopensenes acolhedores; a evoluciopensenidade teática; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade exemplarista; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade libertária; 

os fraternopensenes; a fraternopensenidade geradora da amistosidade; os grupopensenes cosmoé-

ticos; a grupopensenidade descrenciológica; os proexopensenes; a proexopensenidade alinhada  

à busca do autocompletismo existencial no contexto evolutivo do grupocarma; os autopensenes;  

a autopensenidade tarística; a autopensenidade holofilosófica; o holopensene pacificador; a assun-

ção da ortopensenidade vinculada ao paradigma consciencial; os pensenes esclarecedores neover-

ponológicos. 

 

Fatologia: a autorrecomposição no contexto religioso; o autenfrentamento recinológico; 

o autoneoposicionamento perante o grupo religioso; a adoção teática dos aportes recebidos;  

o ajuste do ponteiro da bússola consciencial; a respeitabilidade autexemplarista perante o grupo;  

a retificação dos retroensinamentos erráticos, sob a ótica dos princípios conscienciológicos;  

a compreensão e o respeito aos limites do assistido; o acolhimento cosmoético; a desatação aos 

nós das interprisões grupocármicas; a manutenção do megafoco na busca do autocompletismo 

proexológico; a retificação dos conceitos filosófico-religiosos distorcidos; o abandono da elo-

quência proselitista; a renúncia às promessas salvacionistas de vida eterna; a superação dos limi-

tes autoimpostos por motivo de crença religiosa; o abandono dos compromissos assumidos peran-

te os líderes religiosos do passado; a renúncia à genuflexão; a maxidissidência para com as cren-

dices bolorentas; a quebra dos juramentos religiosos; o desfazimento de nódulos mnemônicos ini-

ciáticos; a libertação dos pactos de silêncio iniciáticos; o descarte do uso de muletas energéticas 

parapsíquicas; o autocompromisso com a própria reciclagem existencial; a vivência da reciclagem 

intraconsciencial; o rompimento definitivo com o dogmatismo religioso; o compromisso de pres-

tar assistência tarística aos compassageiros evolutivos; a prestimosidade tarística ininterrupta;  

a disponibilidade interassistencial constante; a extrapolação da tarefa do esclarecimento para além 

dos limites do grupocarma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático proporcionando  

o abertismo consciencial; o EV profilático aplicado na autexperimentação energética, parapsíqui-

ca e projetiva; a autorrecomposição no contexto religioso enquanto parte dos compromissos assu-

midos no Curso Intermissivo (CI) perante o evoluciólogo do grupo evolutivo; a condição de infil-

trado cosmoético; a possibilidade pré-ressomática de escolha do núcleo religioso com finalidade 

recompositória; a parapercepção da atuação da equipex auxiliando às recomposições perpetradas; 

a postura firme no enfrentamento às represálias dos ataques assediadores; as projeções lúcidas en-

quanto meio para os esclarecimentos feitos aos compassageiros evolutivos religiosos; a ortoener-

gização sobre as pegadas deixadas na seara religiosa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do Zeitgeist do passado em comum; o sinergismo das 

afinidades interconscienciais; o sinergismo das autovivências no mesmo contexto religioso do 

passado; o sinergismo intencionalidade cosmoética–amparabilidade favorecendo a recomposição 

grupocármica; o sinergismo megafraternidade-intercompreensão. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio interassis-

tencial de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da evitação do estupro evolutivo; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva;  

o princípio da convivialidade sadia; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da autor-

recomposição imediata ante os erros de conduta percebidos; o princípio da recomposição grupo-

cármica enquanto cláusula pétrea proexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); as cláusulas pétreas proexológicas; o código de valores pessoais. 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria das interprisões gru-

pocármicas; a teoria das ressomas no contexto do grupocarma; a teoria da programação existen-

cial (proéxis); a teoria do holocarma da consciência; a teoria da reparação dos erros holo-histo-

riográficos pessoais; a teoria do ajuste do ponteiro da bússola consciencial; a teoria da condição 

de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin); a técnica da tares aplicada ao grupocarma; a técnica do convívio harmônico 

com os diferentes; a técnica da autovigilância ininterrupta enquanto profilaxia do erro. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricos (ICs); 

os voluntários doadores de labcons compartilhando autopesquisas por meio de gescons interassis-

tenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Assistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invi-

sível da Recexologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo grupal decorrente da recomposição grupocármica; os 

efeitos prolíficos do autexemplarismo cosmoético; o efeito desassediador grupal da recomposi-

ção empreendida; o efeito da autopropulsão evolutiva decorrente do desfazimento das interpri-

sões grupocármicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses atuando no aumento da autolucidez consciencial; as 

neossinapses assistenciais a favor do grupo evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das interrelações grupocármicas; o ciclo evolutivo desso-

ma-ressoma favorecendo os reencontros entre os compassageiros evolutivos; o ciclo interprisão- 

-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: a recognição dos retroerros dogmáticos; o autocomprometimento assis-

tencial; o neoposicionamento descrenciológico maxidissidente; o exemplarismo pessoal; o respei-

to grupal; a reflexão individual; o reconhecimento do neoparadigma pelo assistido. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado diuturnamente na Convivio-

logia; o binômio maxidissidência religiosa–reciclagem existencial; o binômio afinidade-assisten-

cialidade; o binômio Descrenciologia-Reeducaciologia; o binômio salvacionismo-evolucionismo; 

o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação maxidissidente-amparado-

res-assistidos; a interação convergência-divergência; a interação psicossomaticidade-mentalso-

maticidade. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo dogmatismo-antidogmatismo;  

o crescendo Egocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia; o crescendo reciclagem pessoal–

–reciclagem grupal; o crescendo autoconhecimento-autaperfeiçoamento. 

Trinomiologia: o trinômio crença-descrença-autevolução; o trinômio conciliação-re-

conciliação-interassistencialidade; o trinômio obnubilação-despertamento-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio acriticismo-genuflexão-alienação-interprisão; o polinômio 

sectarismo-fanatismo-absolutismo-intolerantismo; o polinômio anuência-questionamento-maxidis-

sidência-neoposicionamento; o polinômio crença-descrença-neoverpon-megagescon; o polinô-

mio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo sectarismo / Universalismo; o antagonismo absolu-

tismo / relativismo; o antagonismo tradição / renovação; o antagonismo fechadismo / abertismo; 

o antagonismo interprisão / libertação; o antagonismo dogma / verpon; o antagonismo salvação 

/ evolução; o antagonismo convencimento / esclarecimento; o antagonismo conservantismo / pro-

gressismo; o antagonismo determinismo / livre arbítrio. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a compulsoriedade resultar em liberdade nas relações 

grupocármicas; o paradoxo de a crise gerar crescimento; o paradoxo de a interprisão favorecer  

a reconciliação; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido. 

Politicologia: a descrenciocracia; a conviviocracia; a exemplocracia; a lucidocracia;  

a discernimentocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da grupocarmalidade; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da in-

separabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade enquanto pi-

lar evolutivo sine qua non; a lei do maior esforço em favor das prioridades evolutivas. 

Filiologia: a recexofilia; a recinofilia; a assistenciofilia; a reconciliofilia; a grupofilia;  

a interassistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autorreciclagem da criticofobia; o autenfrentamento das fobias; a autossu-

peração das fobias. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Swedenborg; a superação da síndrome da au-

tovitimização; a renúncia à síndrome da subestimação; o abandono da síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a supressão da mania de querer repetir o proselitismo religioso; a erradica-

ção da mania de pensar mal dos compassageiros evolutivos ainda presos à religião; a inutilidade 

da mania de tentar transformar verpons em dogmas; a desistência da mania de querer convencer 

os outros. 

Mitologia: o descarte do mito da imutabilidade do caráter; a superação do mito da inca-

pacidade de mudar a realidade; o abandono do mito da autossantificação; o descarte do mito da 

necessidade do uso de muletas energéticas; a nulificação dos mitos ritualísticos. 

Holotecologia: a grupocarmoteca; a prioroteca; a assistencioteca; a recinoteca; a holo-

maturoteca; a filosofoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Intercom-

preensiologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Megafraternologia;  

a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o grupo ligado ao holopensene religioso; a conscin crédula; a conscin ge-

nuflexa; a conscin fanática; a consciex religiosa assediadora; a conscin reciclante; a conscin lúci-

da; a isca consciencial lúcida; a conscin intermissivista autorrecompositora; a conscin epicentro 

consciencial da recomposição grupocármica; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o autorrecompositor grupocármico; o religioso; o pré-serenão vulgar;  

o intermissivista; o autopesquisador cosmoético; o reciclante existencial; o proexólogo; o autorre-

conciliador; o autorreeducador; o pacificador; o compassageiro evolutivo; o orientador do grupo 

evolutivo. 

 

Femininologia: a autorrecompositora grupocármica; a religiosa; a pré-serenona vulgar;  

a intermissivista; a autopesquisadora cosmoética; a reciclante existencial; a proexóloga; a autorre-

conciliadora; a autorreeducadora; a pacificadora; a compassageira evolutiva; a orientadora do gru-

po evolutivo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens desassedia-

tus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorrecomposição básica no contexto religioso = a autorreciclagem das 

crenças, dogmas, crendices e valores religiosos, anacrônicos e sectários com neoposicionamento 

na adoção neoparadigmática dos princípios evolutivos da Conscienciologia; autorrecomposição 

avançada no contexto religioso = o ortoposicionamento cosmoético assumido pelo intermissivista 

promovendo a quebra das interprisões e o fomento das reconciliações e recomposições grupocár-

micas, almejando a evolução consciencial de todos. 

 

Culturologia: a cultura da libertação grupocármica; a cultura da convivialidade cos-

moética; a cultura da responsabilidade evolutiva; a cultura da autorreflexão permanente; a cul-

tura da intercompreensão; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Posturas. De acordo com a Holoconviviologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

9 ortoposicionamentos capazes de otimizar o processo de autorrecomposição no contexto religioso: 

1.  Abnegação. Concessão cosmoética. 

2.  Amistosidade. Bom humor constante. 

3.  Convivialidade. Amizade desinteressada. 

4.  Exemplarismo. Assistência concreta. 

5.  Fraternidade. Solidariedade teática. 

6.  Heteroperdão. Perdão antecipado. 

7.  Intercompreensão. Momento evolutivo. 

8.  Pacifismologia. Postura apaziguadora. 

9.  Prestimosidade. Disponibilidade assistencial. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Recomposiciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

possíveis conquistas evolutivas resultantes da autorrecomposição grupocármica no contexto reli-

gioso: 

01.  Autevolutividade. 

02.  Autoconsciencialidade. 

03.  Autocosmoeticidade. 

04.  Autocriticidade. 

05.  Autodesassedialidade. 

06.  Autodiscernimento. 

07.  Autolibertação. 

08.  Autopacificidade. 

09.  Intercompeensibilidade. 

10.  Interconfiança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorrecomposição no contexto religioso, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

03. Autorrecomposição  familiar  desassediadora:  Recexologia;  Homeostático. 

04. Autorrecomposição  grupocármica  proexogênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05. Autorresponsabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06. Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07. Belicismo  religioso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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08. Binômio  responsabilidade-recomposição:  Holocarmologia;  Homeostático. 

09. Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

11. Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

15.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRECOMPOSIÇÃO  NO  CONTEXTO  RELIGIOSO  RE-
QUER  AO  INTERMISSIVISTA  ASSUMIR,  COM  AUTODISCER-
NIMENTO  TEÁTICO,  NEOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  

PERANTE  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  PRÓXIMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou com sucesso a recomposição com  

o grupocarma no contexto religioso? Presta assistência exemplarista e cosmoética aos compassa-

geiros do grupo evolutivo ainda ligados à religião? 
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